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Resumo 

Este artigo propõe uma análise integral do Evangelho segundo Marcos à luz da teologia da Igreja Católica 

Apostólica Romana, integrando perspectivas bíblicas, históricas, cristológicas, espirituais e pastorais. 

Partindo do contexto histórico, cultural e eclesial de sua redação, o estudo evidencia como Marcos 

apresenta uma cristologia profundamente marcada pelo mistério pascal, na qual a identidade de Jesus 

Cristo só pode ser plenamente compreendida à luz de sua cruz e ressurreição. A investigação da estrutura 

literária do evangelho revela uma pedagogia da fé que conduz progressivamente o leitor do anúncio 

inicial do Reino de Deus à revelação do Filho de Deus crucificado e ressuscitado. 

O artigo destaca o tema do discipulado como eixo central da narrativa marcana, mostrando que seguir 

Jesus implica assumir o caminho da cruz, do serviço e da entrega de si. A fragilidade e a incompreensão 

dos discípulos são interpretadas como elementos teológicos que refletem a condição humana e eclesial, 

iluminadas pela fidelidade de Deus. A centralidade da cruz é apresentada não como sinal de derrota, mas 

como manifestação do amor redentor de Deus, fundamento da esperança cristã confirmada pela 

ressurreição. 

Por fim, o estudo evidencia a atualidade teológica e pastoral do Evangelho de Marcos, demonstrando sua 

relevância para a vida da Igreja contemporânea. À luz do Magistério e da tradição católica, Marcos 

permanece como uma fonte privilegiada para o anúncio do Evangelho, a formação de discípulos 

missionários e o compromisso com uma espiritualidade enraizada no mistério pascal. O Evangelho 

segundo Marcos revela-se, assim, um texto sempre atual, capaz de iluminar a fé, a missão e a esperança 

da Igreja em todos os tempos. 

 

Abstract 

This article presents an integral analysis of the Gospel according to Mark from the theological perspective 

of the Roman Catholic Church, integrating biblical, historical, Christological, spiritual, and pastoral 

approaches. Beginning with the historical, cultural, and ecclesial context of its composition, the study 

highlights how Mark offers a Christology deeply shaped by the Paschal Mystery, in which the identity 

of Jesus Christ can only be fully understood in the light of his cross and resurrection. An examination of 
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the literary structure of the Gospel reveals a pedagogy of faith that gradually leads the reader from the 

initial proclamation of the Kingdom of God to the revelation of the crucified and risen Son of God. 

The article emphasizes discipleship as a central theme of Mark’s narrative, showing that following Jesus 

entails embracing the path of the cross, service, and self-giving. The disciples’ misunderstanding and 

fragility are interpreted as theological elements reflecting both the human and ecclesial condition, 

illuminated by God’s enduring fidelity. The centrality of the cross is presented not as a sign of defeat, 

but as the manifestation of God’s redemptive love, which becomes the foundation of Christian hope, 

confirmed by the resurrection. 

Finally, the study demonstrates the theological and pastoral relevance of the Gospel of Mark for 

contemporary ecclesial life. In light of the Magisterium and Catholic tradition, Mark remains a privileged 

source for the proclamation of the Gospel, the formation of missionary disciples, and the cultivation of a 

spirituality rooted in the Paschal Mystery. The Gospel according to Mark thus emerges as a timeless text, 

capable of illuminating the faith, mission, and hope of the Church in every age. 

 

 

1 – Introdução 

O Evangelho segundo Marcos ocupa um lugar singular no conjunto dos escritos 

neotestamentários e na vida da Igreja. Reconhecido pela tradição cristã como o mais antigo dos quatro 

evangelhos, ele oferece um testemunho direto, sóbrio e profundamente teológico da pessoa e da missão 

de Jesus Cristo. Sua narrativa, marcada pela urgência do anúncio e pela centralidade da ação de Jesus, 

conduz o leitor a um encontro progressivo com o mistério do Filho de Deus que se revela no caminho da 

obediência, do sofrimento e da entrega total ao Pai. Para a Igreja Católica, o Evangelho de Marcos não é 

apenas um documento histórico, mas Palavra viva que interpela continuamente a fé, a conversão e o 

compromisso dos discípulos de todos os tempos. 

Desde os primeiros séculos, a tradição eclesial associou o Evangelho de Marcos à pregação 

apostólica de Pedro, vendo nele um reflexo fiel do anúncio querigmático que fundou as primeiras 

comunidades cristãs. Tal vínculo confere ao texto uma autoridade singular, pois nele ressoa a memória 

viva do testemunho apostólico, preservado e transmitido no seio da Igreja. Ao mesmo tempo, Marcos 

escreve para uma comunidade concreta, situada em um contexto histórico marcado por tensões, 

perseguições e desafios à fé. Essa dimensão histórica não diminui o alcance universal do evangelho; ao 

contrário, manifesta a pedagogia divina que se comunica na história, assumindo as fragilidades humanas 

para revelar a força salvífica da cruz e da ressurreição. 
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Do ponto de vista teológico, o Evangelho de Marcos apresenta uma cristologia profundamente 

marcada pelo mistério do Servo sofredor. Jesus é proclamado desde o início como Filho de Deus, mas 

sua identidade messiânica só se compreende plenamente à luz da cruz. O chamado “segredo messiânico”, 

recorrente na narrativa, revela uma pedagogia espiritual: o reconhecimento verdadeiro de Cristo não 

nasce do espetáculo dos milagres, mas da adesão de fé ao seu caminho de humildade, obediência e 

entrega. Assim, Marcos conduz o leitor a compreender que a glória de Deus se manifesta paradoxalmente 

no sofrimento assumido por amor, culminando no grito do centurião aos pés da cruz, quando a identidade 

de Jesus é finalmente confessada. 

O tema do discipulado ocupa lugar central na teologia marcana. Ao longo do evangelho, os 

discípulos são apresentados não como modelos ideais, mas como homens frágeis, marcados pela 

incompreensão, pelo medo e até pela negação. Essa representação realista não visa desqualificá-los, mas 

revelar que o seguimento de Cristo é um caminho progressivo de conversão. Para a Igreja Católica, essa 

dimensão do Evangelho de Marcos possui grande valor pastoral, pois mostra que a fé cristã não se 

constrói sobre perfeições humanas, mas sobre a graça que transforma, sustenta e conduz o discípulo no 

caminho da cruz. 

A cruz, aliás, constitui o eixo teológico em torno do qual todo o Evangelho de Marcos se organiza. 

Longe de ser um acidente trágico, ela é apresentada como o centro do projeto salvífico de Deus. Jesus 

caminha livremente para Jerusalém, consciente de sua missão e fiel à vontade do Pai. Nesse movimento, 

Marcos oferece à Igreja uma profunda catequese sobre o sentido do sofrimento, da entrega e do amor 

redentor. A cruz não é o fim da história, mas a passagem necessária para a revelação plena da vida nova 

inaugurada pela ressurreição. 

A ressurreição, embora narrada de forma sóbria e discreta em Marcos, é o fundamento da 

esperança cristã e da missão da Igreja. O anúncio pascal, confiado às mulheres e destinado aos discípulos, 

rompe o silêncio da morte e inaugura um novo tempo, no qual a fé se torna testemunho. A ausência de 

aparições detalhadas não diminui a força teológica do relato; ao contrário, convida o leitor a assumir sua 

própria responsabilidade como discípulo-missionário, chamado a encontrar o Ressuscitado na escuta da 

Palavra e na vivência do seguimento. 

À luz do Magistério da Igreja, especialmente da Constituição Dogmática Dei Verbum, o 

Evangelho de Marcos deve ser lido como Palavra inspirada de Deus, escrita por autores humanos sob a 

ação do Espírito Santo, para a edificação da fé do povo de Deus. A leitura católica desse evangelho 

integra a investigação histórica e literária com a escuta espiritual, reconhecendo que o mesmo Espírito 

que inspirou o texto continua a agir na Igreja, iluminando sua compreensão e aplicação pastoral. 
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Documentos como Verbum Domini e Evangelii Gaudium reforçam a importância de uma leitura orante 

e missionária da Escritura, capaz de transformar a vida pessoal e comunitária. 

Diante disso, o presente artigo propõe uma análise integral do Evangelho segundo Marcos sob a 

ótica teológica da Igreja Católica Apostólica Romana. Busca-se articular o contexto histórico do texto, 

sua cristologia, a teologia do discipulado, a centralidade da cruz, o anúncio da ressurreição e a atualidade 

pastoral da mensagem marcana. Ao longo deste percurso, pretende-se mostrar que Marcos não apresenta 

apenas um relato sobre Jesus, mas um verdadeiro caminho de fé, que convida cada leitor a reconhecer 

no Crucificado-Ressuscitado o Senhor da história e a segui-lo com fidelidade, coragem e esperança no 

mundo de hoje. 

 

2 – Contexto Histórico, Cultural e Eclesial do Evangelho de Marcos 

A compreensão do Evangelho segundo Marcos exige uma atenção cuidadosa ao contexto 

histórico, cultural e eclesial no qual ele foi redigido. Para a Igreja Católica, essa abordagem não se opõe 

à fé, mas a serve, pois, como ensina a Constituição Dogmática Dei Verbum, Deus se revela na história 

concreta e utiliza autores humanos, inseridos em circunstâncias específicas, para comunicar sua Palavra 

salvífica. Assim, conhecer o mundo de Marcos é um passo essencial para acolher com maior 

profundidade o significado teológico de seu testemunho sobre Jesus Cristo. 

A tradição cristã mais antiga, testemunhada por autores como Papias de Hierápolis e 

posteriormente por Irineu de Lião, associa o Evangelho de Marcos à pregação do apóstolo Pedro. Marcos 

teria atuado como seu intérprete e colaborador, recolhendo e organizando a catequese apostólica 

destinada às primeiras comunidades cristãs. Essa tradição, acolhida pela Igreja, não busca oferecer uma 

autoria no sentido moderno, mas sublinhar o vínculo apostólico do evangelho, elemento fundamental 

para sua autoridade eclesial. O Evangelho de Marcos nasce, portanto, do coração da Igreja primitiva, 

como expressão viva da fé transmitida pelos apóstolos. 

Quanto ao tempo e ao local de composição, muitos estudiosos situam a redação do Evangelho de 

Marcos entre os anos 65 e 70 d.C., período marcado por profundas crises políticas e religiosas. A 

perseguição aos cristãos sob o imperador Nero e a crescente hostilidade do Império Romano em relação 

à nova fé constituem um pano de fundo decisivo para a teologia marcana. Além disso, a iminência ou a 

ocorrência da destruição de Jerusalém e do Templo, em 70 d.C., lançava sombras de incerteza sobre o 

futuro do povo judeu e da jovem comunidade cristã. Nesse contexto de sofrimento, medo e instabilidade, 

o anúncio de um Messias crucificado e ressuscitado adquire uma força particular de consolação e 

esperança. 
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O ambiente cultural no qual Marcos escreve é profundamente marcado pelo mundo greco-

romano, embora conserve fortes vínculos com a tradição judaica. O evangelho revela familiaridade com 

costumes judaicos, mas frequentemente sente a necessidade de explicá-los, o que sugere que seus 

destinatários não eram judeus praticantes, mas cristãos provenientes do paganismo. Essa característica 

reforça a hipótese de que o Evangelho de Marcos tenha sido destinado a uma comunidade cristã situada 

fora da Palestina, possivelmente em Roma, onde conviviam judeus e gentios convertidos à fé cristã. 

A cultura romana, com sua valorização do poder, da força e da glória, constitui um contraste 

significativo com a mensagem central do Evangelho de Marcos. Nesse contexto, a apresentação de Jesus 

como o Filho de Deus que se manifesta na humildade, no serviço e na cruz representa uma inversão 

radical dos valores dominantes. O Cristo de Marcos não se impõe pela violência ou pelo prestígio social, 

mas revela a soberania de Deus na entrega amorosa da própria vida. Essa mensagem possuía um caráter 

profundamente contracultural e exigia dos cristãos uma fé madura, capaz de resistir às pressões externas 

e às tentações de acomodação. 

Do ponto de vista eclesial, o Evangelho de Marcos reflete uma comunidade em processo de 

amadurecimento espiritual. Os desafios enfrentados pelos discípulos de Jesus na narrativa espelham as 

dificuldades vividas pelos cristãos do primeiro século: incompreensão, medo, perseguição e, por vezes, 

infidelidade. Marcos não idealiza a Igreja nascente, mas a apresenta em sua fragilidade, mostrando que 

o caminho da fé é marcado por quedas e recomeços. Essa perspectiva possui grande valor pastoral, pois 

revela que a fidelidade cristã não nasce da perfeição humana, mas da perseverança sustentada pela graça 

de Deus. 

A situação de perseguição enfrentada pelas comunidades cristãs confere à teologia da cruz um 

lugar central no Evangelho de Marcos. Para cristãos ameaçados em sua própria vida, o anúncio de um 

Messias sofredor não era um escândalo a ser evitado, mas uma chave de interpretação da própria 

experiência histórica. Jesus, ao assumir livremente a cruz, transforma o sofrimento em lugar de 

comunhão com Deus e de esperança escatológica. Assim, Marcos oferece à sua comunidade uma leitura 

teológica da dor, convidando os fiéis a reconhecerem no sofrimento vivido por causa do Evangelho uma 

participação no mistério pascal de Cristo. 

O contexto eclesial também se manifesta na dimensão missionária do evangelho. Mesmo em meio 

às dificuldades, a comunidade cristã é chamada a anunciar a Boa-Nova com fidelidade. O dinamismo do 

Evangelho de Marcos, marcado por ações rápidas e deslocamentos constantes de Jesus, reflete uma Igreja 

em saída, consciente de que a Palavra de Deus não pode ser silenciada pelas perseguições. Essa 

perspectiva encontra profunda ressonância na reflexão contemporânea da Igreja, especialmente na 
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exortação apostólica Evangelii Gaudium, que destaca a missão como dimensão essencial da identidade 

cristã. 

A relação entre história e fé, tão evidente no contexto do Evangelho de Marcos, revela a 

pedagogia divina que se serve das circunstâncias humanas para manifestar seu plano de salvação. O 

Cristo anunciado por Marcos não é um mito desligado da realidade, mas o Filho de Deus que entra na 

história concreta, assume suas contradições e oferece um caminho de vida nova. Para a Igreja Católica, 

essa encarnação histórica da Palavra é fundamento da sacramentalidade da fé, na qual Deus continua a 

agir por meio de sinais visíveis e realidades humanas. 

Dessa forma, o contexto histórico, cultural e eclesial do Evangelho de Marcos não constitui 

apenas um pano de fundo informativo, mas um elemento teológico essencial para a compreensão de sua 

mensagem. Ele revela uma Igreja nascente que, em meio às perseguições e incertezas, encontra no Cristo 

crucificado e ressuscitado a razão de sua esperança. Marcos escreve para fortalecer a fé de comunidades 

provadas, convidando-as a permanecerem fiéis no seguimento de Jesus, certos de que a cruz não é o fim, 

mas o caminho que conduz à plenitude da vida em Deus. 

 

3 - Estrutura Literária e Características Teológicas do Evangelho de Marcos 

O Evangelho segundo Marcos distingue-se no conjunto dos escritos neotestamentários por sua 

estrutura literária concisa, dinâmica e profundamente teológica. Longe de ser um simples relato 

cronológico da vida de Jesus, o texto marcano apresenta uma organização cuidadosamente construída, 

orientada para conduzir o leitor a uma progressiva compreensão do mistério de Cristo. Para a tradição 

católica, essa estrutura não é fruto do acaso, mas expressão da inspiração do Espírito Santo, que se serve 

de recursos literários específicos para transmitir uma mensagem de fé destinada à edificação da Igreja. 

Uma das características mais evidentes do Evangelho de Marcos é o seu estilo narrativo marcado 

pela ação e pela urgência. O uso frequente de expressões como “logo” ou “imediatamente” confere à 

narrativa um ritmo acelerado, que comunica a intensidade da missão de Jesus e a proximidade do Reino 

de Deus. Esse dinamismo literário não apenas capta a atenção do leitor, mas reflete uma convicção 

teológica fundamental: em Jesus, o tempo da salvação já começou. O Reino não é uma promessa distante, 

mas uma realidade que irrompe na história e exige uma resposta imediata de fé e conversão. 

Do ponto de vista estrutural, o Evangelho de Marcos pode ser compreendido como um caminho 

que conduz progressivamente à cruz. A narrativa inicia-se com a proclamação de Jesus como Filho de 

Deus e com sua atuação poderosa na Galileia, onde ensina, cura e liberta. Essa primeira parte é marcada 

pela autoridade de Jesus sobre as forças do mal e pela admiração das multidões. Contudo, à medida que 

o evangelho avança, cresce também a oposição, tanto das autoridades religiosas quanto dos próprios 
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discípulos, cuja incompreensão diante da identidade e da missão do Mestre se torna cada vez mais 

evidente. 

O ponto de inflexão do evangelho ocorre na confissão de Pedro, quando Jesus é reconhecido 

como o Cristo. A partir desse momento, a narrativa assume um tom mais grave e pedagógico, pois Jesus 

começa a anunciar explicitamente sua paixão, morte e ressurreição. Essa mudança estrutural revela uma 

característica teológica central do Evangelho de Marcos: a identidade messiânica de Jesus só pode ser 

plenamente compreendida à luz da cruz. Marcos conduz o leitor a abandonar expectativas triunfalistas e 

a acolher um Messias que se revela no sofrimento e na entrega. 

Outro elemento literário de grande relevância é o chamado “segredo messiânico”. Ao longo do 

evangelho, Jesus frequentemente proíbe que sua identidade seja divulgada, tanto após milagres quanto 

após confissões de fé. Essa característica, longe de ser uma contradição narrativa, possui profundo 

significado teológico. Marcos ensina que o mistério de Cristo não pode ser reduzido a manifestações 

extraordinárias ou títulos honoríficos. Somente quem caminha com Jesus até a cruz é capaz de reconhecer 

verdadeiramente quem Ele é. O segredo messiânico, portanto, funciona como um recurso pedagógico 

que conduz o leitor a uma fé amadurecida e pascal. 

A estrutura literária de Marcos também se caracteriza pelo uso intenso de narrativas de milagres 

e exorcismos. Essas ações não são apresentadas como simples demonstrações de poder, mas como sinais 

do Reino de Deus que se aproxima e liberta o ser humano em sua totalidade. Doentes, marginalizados e 

possuídos são reintegrados à comunidade, revelando o caráter profundamente humano e misericordioso 

da missão de Jesus. Para a teologia católica, esses relatos manifestam a dimensão salvífica integral da 

obra de Cristo, que restaura não apenas o corpo, mas também a dignidade e a comunhão. 

A centralidade da cruz constitui o eixo teológico que unifica toda a estrutura do Evangelho de 

Marcos. A longa caminhada de Jesus rumo a Jerusalém não é apenas um deslocamento geográfico, mas 

um itinerário espiritual. Cada ensinamento, cada gesto e cada confronto apontam para o momento 

decisivo da entrega total do Filho ao Pai. A narrativa da paixão ocupa uma parte significativa do 

evangelho, evidenciando que, para Marcos, o coração da Boa-Nova encontra-se no mistério pascal. A 

cruz não é apresentada como derrota, mas como revelação suprema do amor de Deus. 

A sobriedade com que Marcos narra a ressurreição reforça ainda mais essa perspectiva teológica. 

O evangelho encerra-se com o anúncio do túmulo vazio e o convite a reencontrar o Ressuscitado na 

Galileia, lugar do primeiro chamado. Essa conclusão aberta possui forte significado eclesial e espiritual. 

O leitor é convidado a continuar a história por meio da fé e do testemunho. Para a Igreja Católica, essa 

característica literária sublinha que a Palavra de Deus não se encerra no texto, mas se prolonga na vida 

da comunidade que acolhe e anuncia o Evangelho. 
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Do ponto de vista teológico, o Evangelho de Marcos apresenta uma cristologia marcada pela 

união inseparável entre poder e serviço. Jesus manifesta autoridade divina, mas recusa toda forma de 

dominação. Sua missão é definida pelo serviço e pela doação da vida “em resgate por muitos”. Essa visão 

teológica confronta os modelos humanos de poder e propõe uma lógica evangélica baseada na humildade 

e no amor oblativo. Marcos, assim, oferece à Igreja um critério permanente de discernimento sobre o 

exercício da autoridade e a vivência do discipulado. 

Por fim, a estrutura literária e as características teológicas do Evangelho de Marcos revelam uma 

profunda unidade entre forma e conteúdo. O estilo simples e direto, a progressão narrativa rumo à cruz e 

a pedagogia do segredo messiânico convergem para uma única finalidade: conduzir o leitor ao encontro 

com o Cristo crucificado e ressuscitado. Para a Igreja Católica, essa obra permanece uma fonte 

inesgotável de formação espiritual e teológica, pois ensina que a fé autêntica nasce da escuta da Palavra, 

amadurece no seguimento e se plenifica na entrega confiante ao mistério pascal. 

 

4 - A cristologia Segundo Marcos: Jesus, o Filho de Deus 

A cristologia do Evangelho segundo Marcos constitui o eixo central de toda a sua teologia. Desde 

a abertura do texto, Jesus é apresentado como o Cristo e Filho de Deus, mas essa identidade não se impõe 

de forma imediata ou triunfal. Ao contrário, Marcos constrói sua narrativa de modo progressivo, 

conduzindo o leitor a um reconhecimento gradual e profundamente paradoxal da pessoa de Jesus. Para a 

Igreja Católica, essa cristologia revela um mistério que só pode ser acolhido plenamente à luz da fé 

pascal, na qual a cruz e a ressurreição se tornam a chave interpretativa da identidade do Filho de Deus. 

O título “Filho de Deus”, presente logo no início do evangelho, não é apenas uma afirmação 

dogmática, mas um convite à contemplação do mistério de Cristo. Marcos apresenta Jesus como aquele 

que possui autoridade divina, manifesta no ensino, no perdão dos pecados, no domínio sobre as forças 

da natureza e do mal. Essas ações revelam uma cristologia de poder, mas um poder que se exerce em 

favor da vida e da libertação do ser humano. Para a tradição católica, essa autoridade divina não afasta 

Jesus da condição humana; ao contrário, revela a proximidade de Deus que entra na história para restaurar 

a criação ferida pelo pecado. 

Ao longo da narrativa, Marcos recorre a diversos títulos cristológicos para expressar a identidade 

de Jesus, entre eles Messias, Filho do Homem e Servo. Esses títulos não são utilizados de maneira 

abstrata, mas ganham sentido concreto no modo como Jesus vive sua missão. O Messias esperado por 

muitos, marcado por expectativas políticas e triunfalistas, é reinterpretado por Marcos à luz da obediência 

e do sofrimento. Jesus aceita o título messiânico, mas redefine seu conteúdo, mostrando que o verdadeiro 

Messias é aquele que serve e entrega a própria vida. 
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O título “Filho do Homem” ocupa lugar de destaque na cristologia marcana e remete tanto à 

tradição profética quanto à esperança escatológica. Em Marcos, o Filho do Homem aparece como aquele 

que tem autoridade para perdoar pecados, que deve sofrer e morrer, e que será glorificado na ressurreição. 

Essa tensão entre sofrimento e glória revela a unidade do mistério pascal. Para a teologia católica, o Filho 

do Homem de Marcos manifesta a plena solidariedade de Cristo com a condição humana, assumindo 

suas dores para conduzi-la à comunhão definitiva com Deus. 

A figura do Servo sofredor, embora não explicitamente nomeada, permeia toda a cristologia 

marcana. Jesus caminha conscientemente para Jerusalém, aceitando o sofrimento como parte integrante 

de sua missão redentora. A entrega da própria vida “em resgate por muitos” expressa o núcleo da 

soteriologia cristã: a salvação não se realiza pela força, mas pelo amor que se doa até o extremo. Marcos 

apresenta, assim, uma cristologia profundamente ligada à teologia da cruz, que encontra ressonância na 

reflexão da Igreja ao longo dos séculos. 

Um elemento fundamental da cristologia de Marcos é a incompreensão constante dos discípulos. 

Mesmo caminhando com Jesus, eles têm dificuldade em reconhecer o sentido profundo de sua missão. 

Essa incompreensão não é apenas um dado narrativo, mas possui grande valor teológico. Ela revela que 

a identidade de Jesus não pode ser apreendida apenas por categorias humanas ou expectativas prévias. 

Para a Igreja Católica, esse aspecto do evangelho constitui um chamado à humildade teológica e 

espiritual, lembrando que o mistério de Cristo supera toda tentativa de domesticação intelectual ou 

religiosa. 

A plena revelação da identidade de Jesus ocorre paradoxalmente na cruz. No momento de maior 

humilhação e sofrimento, o centurião romano proclama: “Verdadeiramente, este homem era o Filho de 

Deus”. Essa confissão, vinda de um pagão, possui profundo significado eclesial e missionário. Marcos 

ensina que a fé autêntica nasce do encontro com o amor que se entrega, e não do espetáculo do poder. 

Para a teologia católica, essa cena sintetiza o núcleo da fé cristã: o Filho de Deus se revela no Crucificado. 

A ressurreição, embora narrada com sobriedade, confirma e plenifica a cristologia marcana. O 

Ressuscitado é o mesmo Jesus que caminhou na Galileia, sofreu a paixão e foi sepultado. A continuidade 

entre o Jesus histórico e o Cristo glorificado é um elemento essencial da fé da Igreja. Marcos evita 

descrições triunfalistas da ressurreição, convidando o leitor a reconhecer o Ressuscitado na fé e no 

seguimento. Essa abordagem reforça a dimensão existencial da cristologia, na qual o encontro com Cristo 

transforma a vida do discípulo. 

À luz do Magistério da Igreja, especialmente do Catecismo da Igreja Católica, a cristologia 

marcana encontra plena consonância com a fé professada ao longo dos séculos. Jesus é verdadeiro Deus 

e verdadeiro homem, cuja missão redentora se realiza no mistério pascal. O Evangelho de Marcos 
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oferece, assim, uma síntese viva e dinâmica da fé cristã, capaz de dialogar com os desafios de cada época. 

Sua apresentação de Cristo como Filho de Deus que serve, sofre e ressuscita permanece um convite 

permanente à conversão e ao seguimento fiel. 

Dessa forma, a cristologia do Evangelho de Marcos não se limita a uma definição doutrinal, mas 

se apresenta como um caminho espiritual. Conhecer Jesus, em Marcos, significa segui-lo no caminho da 

cruz, acolher o mistério do amor que se doa e professar, com a própria vida, que Ele é verdadeiramente 

o Filho de Deus. Para a Igreja Católica, essa cristologia continua a formar discípulos, sustentando a fé e 

inspirando a missão no coração do mundo. 

 

5 – O Discipulado em Marcos: Seguir Jesus no Caminho da Cruz 

O tema do discipulado ocupa um lugar central no Evangelho segundo Marcos e constitui uma das 

chaves hermenêuticas mais importantes para a compreensão de sua mensagem teológica. Mais do que 

apresentar ensinamentos abstratos sobre a vida cristã, Marcos narra a experiência concreta de homens e 

mulheres chamados a seguir Jesus, revelando as exigências, os desafios e as consequências desse 

seguimento. Para a Igreja Católica, o discipulado em Marcos não é apenas um aspecto secundário da 

narrativa, mas uma proposta existencial que interpela continuamente a vida da comunidade cristã e a 

missão da Igreja no mundo. 

O chamado dos primeiros discípulos, narrado logo no início do evangelho, manifesta o caráter 

decisivo e transformador do seguimento de Jesus. A resposta imediata daqueles que deixam redes, barcos 

e família revela que o discipulado implica uma ruptura com seguranças anteriores e a abertura a uma 

nova forma de existência. Essa prontidão, porém, não significa compreensão plena da missão de Jesus, 

mas disponibilidade inicial para caminhar com Ele. Marcos deixa claro que o discipulado é um processo, 

marcado por crescimento gradual, quedas e recomeços, no qual a fidelidade se constrói ao longo do 

caminho. 

Ao longo da narrativa, os discípulos são constantemente confrontados com a autoridade e a 

liberdade de Jesus. Eles testemunham milagres, escutam ensinamentos e participam de momentos 

íntimos de revelação, mas frequentemente demonstram dificuldade em compreender o significado 

profundo das palavras e gestos do Mestre. Essa incompreensão atinge seu ápice quando Jesus começa a 

anunciar sua paixão, morte e ressurreição. A resistência dos discípulos diante da cruz revela uma tensão 

fundamental entre as expectativas humanas de glória e o caminho divino da entrega e do sofrimento. 

Para Marcos, o discipulado autêntico só pode ser compreendido à luz da cruz. O convite de Jesus 

a tomar a própria cruz e segui-lo constitui o núcleo da espiritualidade marcana. Essa exigência não é 

apresentada como um ideal heroico reservado a poucos, mas como o caminho ordinário de todo aquele 
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que deseja ser discípulo. A cruz, nesse contexto, não se reduz ao sofrimento físico, mas simboliza a 

entrega total da vida, a renúncia ao egoísmo e a disposição de perder a própria vida por amor a Cristo e 

ao Evangelho. 

A figura de Pedro ocupa um lugar emblemático na teologia do discipulado em Marcos. Ele é o 

primeiro a confessar Jesus como o Cristo, mas também aquele que rejeita a ideia de um Messias sofredor 

e acaba por negar o Mestre no momento decisivo. Essa ambiguidade não desqualifica Pedro, mas revela 

a fragilidade humana diante do mistério da cruz. Para a Igreja Católica, a trajetória de Pedro é 

profundamente consoladora, pois mostra que o discipulado não se fundamenta na perfeição moral, mas 

na misericórdia que restaura e fortalece. 

O Evangelho de Marcos também apresenta o discipulado como um caminho de serviço. Jesus 

ensina que a verdadeira grandeza consiste em servir e que o maior é aquele que se faz servo de todos. 

Essa inversão dos valores humanos constitui uma das características mais marcantes da espiritualidade 

cristã. O discipulado, portanto, não é um caminho de prestígio ou poder, mas de humildade e doação. 

Para a teologia católica, essa dimensão do serviço encontra sua expressão mais plena na vida sacramental 

e na caridade vivida no seio da comunidade eclesial. 

A falha coletiva dos discípulos durante a paixão de Jesus revela a radicalidade do chamado ao 

seguimento. O abandono, a fuga e o silêncio contrastam com a fidelidade de Jesus, que permanece 

obediente ao Pai até o fim. Marcos não suaviza esse momento, mas o apresenta como parte integrante da 

pedagogia do discipulado. A fragilidade dos discípulos não anula o chamado, mas prepara o terreno para 

a experiência da ressurreição, na qual a graça de Deus supera o pecado e a infidelidade. 

O anúncio pascal, confiado às mulheres, contém uma dimensão decisiva para o discipulado. A 

mensagem de que Jesus ressuscitado precede os discípulos na Galileia indica um recomeço. O lugar do 

primeiro chamado torna-se também o lugar da restauração. Para a Igreja Católica, esse detalhe possui 

grande significado pastoral, pois ensina que o discipulado é sempre um caminho aberto à conversão e à 

renovação. O Ressuscitado não se distancia daqueles que falharam, mas os chama novamente a segui-lo. 

À luz dos documentos do Magistério, especialmente da exortação apostólica Evangelii Gaudium, 

o discipulado em Marcos encontra profunda atualidade. A Igreja é chamada a formar discípulos 

missionários, capazes de testemunhar o Evangelho com coragem e alegria, mesmo em contextos 

adversos. O Evangelho de Marcos oferece um modelo de discipulado enraizado na cruz e orientado para 

a missão, no qual a fragilidade humana se transforma em espaço para a ação da graça. 

Assim, o discipulado em Marcos revela-se como um caminho profundamente realista e 

esperançoso. Seguir Jesus significa aceitar o desafio da cruz, confiar na misericórdia de Deus e deixar-

se transformar pela experiência do amor que se doa. Para a Igreja Católica, essa proposta permanece 
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essencial, pois forma cristãos capazes de viver a fé de modo autêntico, comprometido e profundamente 

enraizado no mistério pascal de Cristo. 

 

6 – A Cruz como Centro do Evangelho 

No Evangelho segundo Marcos, a cruz não aparece como um elemento secundário ou meramente 

conclusivo da vida de Jesus, mas como o verdadeiro centro interpretativo de toda a narrativa. Desde os 

primeiros capítulos, o evangelista orienta progressivamente o leitor para compreender que a identidade 

e a missão de Jesus só podem ser plenamente reconhecidas à luz de sua paixão e morte. Para a Igreja 

Católica, essa centralidade da cruz revela o núcleo do mistério cristão: o amor redentor de Deus 

manifestado na entrega total do Filho. 

A caminhada de Jesus rumo a Jerusalém constitui o eixo estrutural e teológico do Evangelho de 

Marcos. Após a confissão de Pedro, o anúncio da paixão torna-se recorrente e cada vez mais explícito. 

Jesus não caminha para a cruz como alguém surpreendido pelos acontecimentos, mas como aquele que 

assume livremente a vontade do Pai. Essa consciência e liberdade conferem à cruz um significado 

salvífico, afastando qualquer interpretação fatalista ou trágica. A cruz, em Marcos, é o lugar da 

obediência filial e da revelação do amor extremo. 

O escândalo da cruz ocupa um lugar central na pedagogia marcana. Para os discípulos, formados 

por expectativas messiânicas marcadas pela glória e pelo poder, a ideia de um Messias crucificado era 

inaceitável. Marcos não esconde essa resistência, mas a expõe com clareza, mostrando que a cruz 

representa uma ruptura radical com as lógicas humanas de sucesso e domínio. Para a teologia católica, 

essa tensão permanece atual, pois a cruz continua a desafiar as concepções superficiais de fé e a convidar 

a uma adesão mais profunda ao mistério pascal. 

A cruz, em Marcos, não é apenas o destino de Jesus, mas o critério do discipulado. O convite a 

tomar a própria cruz e seguir o Mestre estabelece uma relação inseparável entre cristologia e 

espiritualidade. Não é possível reconhecer verdadeiramente quem é Jesus sem aceitar o caminho que Ele 

percorre. Essa dimensão existencial da cruz revela que a fé cristã não se reduz a uma adesão intelectual, 

mas implica uma transformação concreta da vida. Para a Igreja, esse ensinamento constitui o coração da 

espiritualidade cristã, especialmente em contextos de sofrimento, perseguição e provação. 

A narrativa da paixão, extensa e detalhada, ocupa uma parte significativa do Evangelho de 

Marcos, evidenciando sua centralidade teológica. Cada etapa — da traição ao julgamento, da condenação 

à crucifixão — revela a fidelidade de Jesus diante da infidelidade humana. O silêncio de Cristo diante de 

seus acusadores não é sinal de fraqueza, mas expressão de sua entrega confiante ao Pai. Marcos apresenta 

um Jesus que sofre, mas não perde a dignidade; que é humilhado, mas permanece fiel à sua missão. 
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O grito de Jesus na cruz, retomando o Salmo 22, manifesta a profundidade de sua experiência 

humana e espiritual. Longe de ser um sinal de desespero, esse clamor expressa a confiança radical 

daquele que, mesmo mergulhado na dor, permanece unido ao Pai. Para a teologia católica, esse momento 

revela que o Filho de Deus assumiu plenamente a condição humana, incluindo a experiência do abandono 

e da angústia, para redimir o ser humano em todas as suas dimensões. A cruz torna-se, assim, lugar de 

solidariedade divina com o sofrimento humano. 

O reconhecimento da identidade de Jesus por parte do centurião romano, no momento de sua 

morte, constitui um dos pontos culminantes da cristologia marcana. É aos pés da cruz, e não diante dos 

milagres, que a confissão de fé emerge de forma clara: “Verdadeiramente, este homem era o Filho de 

Deus”. Esse detalhe possui profundo significado teológico e missionário. Marcos ensina que a cruz é o 

lugar da revelação plena de Deus e que a fé nasce do encontro com o amor que se entrega até o fim. Para 

a Igreja, essa cena simboliza a abertura universal da salvação. 

A cruz, em Marcos, não é apresentada como derrota, mas como vitória paradoxal. A morte de 

Jesus não encerra sua missão, mas inaugura a esperança da ressurreição. Embora o evangelista trate a 

ressurreição com sobriedade narrativa, ela está implicitamente presente em toda a teologia da cruz. A 

fidelidade de Jesus até a morte prepara o terreno para a vitória definitiva da vida sobre a morte. Essa 

unidade entre cruz e ressurreição constitui o núcleo do anúncio pascal da Igreja. 

À luz do Magistério, especialmente do Catecismo da Igreja Católica, a cruz de Cristo é 

compreendida como sacrifício redentor, expressão suprema do amor de Deus e fonte de salvação para 

toda a humanidade. O Evangelho de Marcos oferece uma apresentação viva e concreta dessa doutrina, 

mostrando que a cruz não é apenas um evento do passado, mas uma realidade que continua a moldar a 

vida da Igreja. Na liturgia, nos sacramentos e na vida cristã cotidiana, o mistério da cruz permanece atual 

e eficaz. 

Dessa forma, a cruz como centro do Evangelho de Marcos revela-se como um convite permanente 

à contemplação e ao compromisso. Contemplar a cruz é reconhecer o amor sem limites de Deus; assumir 

a cruz é responder a esse amor com a própria vida. Para a Igreja Católica, o Evangelho de Marcos 

continua a ensinar que somente à sombra da cruz se pode compreender verdadeiramente quem é Jesus e 

o que significa segui-lo. A cruz, longe de ser um obstáculo à fé, é o caminho que conduz à plenitude da 

vida em Deus. 

 

7 – A Ressurreição e a Esperança Cristã 

A ressurreição de Jesus Cristo constitui o fundamento da fé cristã e o horizonte último de toda a 

teologia do Evangelho segundo Marcos. Embora o evangelista narre esse acontecimento de forma sóbria 



 

 
Revista Eletrônica Peregrino da Esperança - Volume 2 - nº 1 – 2026 - ISSN 3086-2256  
Seção - Artigos 

 

14 

e discreta, sua importância teológica é imensa, pois ilumina retrospectivamente toda a vida, a paixão e a 

morte de Jesus. Para a Igreja Católica, a ressurreição não é um episódio isolado ou meramente simbólico, 

mas o ato definitivo de Deus que confirma a identidade de Jesus como Filho de Deus e inaugura uma 

nova ordem de vida marcada pela esperança. 

A particularidade do relato marcano da ressurreição reside em sua economia narrativa. 

Diferentemente de outros evangelhos, Marcos não descreve aparições detalhadas do Ressuscitado, mas 

concentra-se no anúncio do túmulo vazio e na mensagem confiada às mulheres. Essa escolha literária 

não diminui a força do evento, mas o reveste de profundo significado teológico. O silêncio narrativo 

convida o leitor a ultrapassar a curiosidade histórica e a entrar no dinamismo da fé, reconhecendo que a 

ressurreição não se impõe como evidência empírica, mas se acolhe como dom revelado. 

O anúncio pascal dirigido às mulheres constitui um elemento central da esperança cristã em 

Marcos. Ao receberem a missão de comunicar aos discípulos que Jesus ressuscitou e os precede na 

Galileia, elas tornam-se as primeiras testemunhas da vitória da vida sobre a morte. Esse detalhe possui 

grande valor eclesial, pois revela que Deus confia o anúncio fundamental da fé a testemunhas 

consideradas frágeis segundo os critérios humanos. Para a teologia católica, essa escolha manifesta a 

lógica do Reino, no qual a graça se revela na humildade e no serviço. 

A referência à Galileia no anúncio pascal carrega profundo significado simbólico e espiritual. A 

Galileia é o lugar do primeiro chamado, do início do discipulado e da manifestação inicial do Reino de 

Deus. Ao convidar os discípulos a reencontrar o Ressuscitado nesse lugar, Marcos aponta para a 

continuidade entre o Jesus histórico e o Cristo glorificado. A ressurreição não anula a história, mas a 

assume e a transfigura. Para a Igreja, esse movimento revela que a esperança cristã não se funda na fuga 

do mundo, mas na transformação da realidade à luz do mistério pascal. 

O temor e o silêncio das mulheres diante do anúncio da ressurreição refletem a ambiguidade da 

experiência humana diante do mistério de Deus. Marcos não idealiza a reação dos primeiros testemunhos, 

mas apresenta o impacto profundo e desconcertante da novidade pascal. Esse detalhe literário possui 

grande densidade teológica, pois indica que a ressurreição ultrapassa as categorias humanas e exige um 

processo de assimilação espiritual. A esperança cristã, nesse sentido, não elimina o temor, mas o 

transforma em confiança progressiva na fidelidade de Deus. 

Do ponto de vista cristológico, a ressurreição confirma tudo aquilo que foi revelado ao longo do 

evangelho sobre a identidade de Jesus. O Filho de Deus, que se manifestou no serviço e na cruz, é agora 

exaltado pelo Pai. Essa exaltação não contradiz o caminho da humildade, mas o confirma como expressão 

autêntica da glória divina. Para a teologia católica, essa unidade entre cruz e ressurreição é essencial, 
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pois revela que a vida nova nasce da entrega amorosa e que a esperança cristã está enraizada no amor 

que vence a morte. 

A ressurreição possui também uma dimensão eclesial profundamente significativa. O anúncio 

pascal inaugura a missão da Igreja, chamada a testemunhar a vitória de Cristo em meio a um mundo 

marcado pelo sofrimento e pela morte. Em Marcos, essa missão não é apresentada como triunfalista, mas 

como continuidade do caminho de Jesus. A Igreja nasce da páscoa e é chamada a viver na tensão entre a 

certeza da ressurreição e os desafios da história. Essa perspectiva encontra eco nos ensinamentos do 

Magistério, especialmente na exortação apostólica Evangelii Gaudium, que convida a Igreja a ser 

portadora de esperança no mundo contemporâneo. 

A esperança cristã, tal como apresentada no Evangelho de Marcos, não se reduz a uma expectativa 

futura, mas transforma o presente. A fé na ressurreição capacita o discípulo a enfrentar o sofrimento, a 

perseguição e a morte com confiança, sabendo que a última palavra pertence a Deus. Para a Igreja 

Católica, essa esperança possui implicações concretas na vida espiritual, na ética cristã e no compromisso 

com a dignidade humana. A ressurreição fundamenta a certeza de que nenhum gesto de amor, nenhuma 

entrega vivida em fidelidade ao Evangelho, é em vão. 

À luz do Catecismo da Igreja Católica, a ressurreição de Cristo é o princípio e a fonte da nossa 

própria ressurreição. O Evangelho de Marcos, ao apresentar esse mistério com sobriedade e 

profundidade, convida o fiel a uma fé madura, capaz de integrar silêncio e anúncio, temor e esperança. 

A ressurreição não elimina o mistério, mas o aprofunda, abrindo o coração do discípulo à confiança 

radical em Deus. 

Assim, o Evangelho de Marcos proclama que a esperança cristã nasce do encontro com o 

Ressuscitado que precede seus discípulos no caminho. A ausência de descrições triunfalistas não 

empobrece o anúncio, mas o torna ainda mais exigente e transformador. Para a Igreja Católica, essa 

esperança permanece viva e eficaz, sustentando a fé dos cristãos e impulsionando a missão 

evangelizadora em todos os tempos. A ressurreição, centro da fé, torna-se também fonte inesgotável de 

esperança para a humanidade. 

 

8 – O Evangelho de Marcos e a Vida da Igreja 

O Evangelho segundo Marcos ocupa um lugar singular na vida da Igreja, não apenas como 

testemunho escrito da fé apostólica, mas como texto vivo que continua a formar, corrigir e animar a 

comunidade cristã ao longo da história. Desde seus primeiros destinatários até a Igreja contemporânea, 

Marcos oferece uma compreensão profundamente realista do seguimento de Cristo, marcada pela 

centralidade da cruz, pela urgência da conversão e pela esperança que nasce da ressurreição. A recepção 
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eclesial desse evangelho revela sua permanente atualidade e sua capacidade de dialogar com os desafios 

de cada época. 

Na tradição litúrgica da Igreja Católica, o Evangelho de Marcos ocupa papel de destaque, 

especialmente no Ano B do ciclo dominical. A proclamação contínua desse evangelho na liturgia permite 

que o povo de Deus seja conduzido progressivamente pelo caminho do discipulado, aprendendo a 

reconhecer Jesus não apenas em seus milagres e ensinamentos, mas sobretudo em sua entrega total na 

cruz. A liturgia, como lugar privilegiado da Palavra viva, atualiza o Evangelho de Marcos, tornando-o 

fonte de formação espiritual e de comunhão eclesial. 

A espiritualidade eclesial inspirada por Marcos é profundamente marcada pela urgência do Reino 

de Deus. Desde o início do evangelho, Jesus proclama que o tempo se cumpriu e que o Reino está 

próximo, convidando à conversão e à fé. Essa dimensão interpela constantemente a Igreja a viver em 

atitude de vigilância, evitando o comodismo espiritual e o fechamento autorreferencial. Para o Magistério 

da Igreja, essa urgência evangélica se traduz na missão permanente de anunciar o Evangelho com 

fidelidade e coragem, mesmo em contextos adversos. 

O tema do discipulado, tão central em Marcos, possui implicações diretas para a vida e a estrutura 

da Igreja. O evangelista não apresenta uma comunidade idealizada, mas um grupo de discípulos 

marcados pela incompreensão, pelo medo e pela fragilidade. Essa representação encontra ressonância na 

experiência histórica da Igreja, que reconhece sua condição de povo em caminho, necessitado constante 

de conversão. A teologia católica vê nessa dimensão um convite à humildade e à confiança na ação do 

Espírito Santo, que conduz a Igreja apesar das limitações humanas. 

A centralidade da cruz no Evangelho de Marcos oferece à Igreja um critério fundamental para 

discernir sua identidade e sua missão. O Cristo crucificado revela que a verdadeira autoridade se 

manifesta no serviço e na entrega da própria vida. Essa perspectiva ilumina a compreensão católica do 

ministério ordenado, da liderança pastoral e da vida consagrada, convidando todos os estados de vida a 

assumirem uma lógica de doação e não de poder. A Igreja, à luz de Marcos, é chamada a ser sinal de um 

amor que se faz serviço até o fim. 

O Evangelho de Marcos também exerce influência profunda na dimensão missionária da Igreja. 

A ordem implícita de anunciar o Ressuscitado, que precede os discípulos na Galileia, inspira a dinâmica 

evangelizadora que caracteriza a Igreja desde suas origens. Essa missão não se reduz à transmissão de 

doutrinas, mas envolve o testemunho de vida, a proximidade com os sofredores e o compromisso com a 

justiça. Documentos como Ad Gentes e Evangelii Nuntiandi encontram em Marcos um fundamento 

evangélico sólido para a compreensão da missão como prolongamento da obra de Cristo. 
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Na vida pastoral, o Evangelho de Marcos oferece critérios concretos para o acompanhamento 

espiritual e comunitário. A pedagogia de Jesus, marcada pela paciência com os discípulos e pela clareza 

de suas exigências, inspira a prática pastoral da Igreja, chamada a unir misericórdia e verdade. A Igreja 

aprende, a partir de Marcos, que o crescimento na fé é um processo gradual, que respeita o tempo das 

pessoas e valoriza a escuta atenta da Palavra. 

O sofrimento humano, tão presente no Evangelho de Marcos, encontra eco profundo na ação 

pastoral da Igreja. A proximidade de Jesus com os doentes, marginalizados e sofredores torna-se 

paradigma para a atuação eclesial em contextos de dor e exclusão. A teologia católica reconhece nesse 

aspecto um fundamento evangélico para a doutrina social da Igreja e para o compromisso com os mais 

vulneráveis. O seguimento de Cristo, conforme Marcos, exige que a Igreja esteja onde a vida clama por 

cuidado e esperança. 

A dimensão escatológica do Evangelho de Marcos também molda a vida da Igreja, mantendo 

viva a expectativa da plenitude do Reino de Deus. Essa esperança escatológica impede tanto o desespero 

diante das dificuldades históricas quanto o triunfalismo ingênuo. A Igreja vive na tensão fecunda entre o 

“já” e o “ainda não”, sustentada pela promessa de Cristo. Essa perspectiva orienta a ação pastoral e a 

espiritualidade dos fiéis, convidando-os a viver com responsabilidade e esperança. 

Por fim, o Evangelho de Marcos permanece como fonte inesgotável de renovação para a Igreja. 

Sua linguagem direta, seu realismo teológico e sua centralidade no mistério pascal continuam a interpelar 

comunidades e indivíduos a uma fé autêntica e comprometida. À luz da tradição católica, Marcos não é 

apenas um texto do passado, mas uma Palavra viva que desafia a Igreja a reencontrar continuamente sua 

identidade como comunidade de discípulos chamados a seguir Cristo no caminho da cruz e da 

ressurreição. 

 

9 – Atualidade Teológica e Pastoral do Evangelho de Marcos 

O Evangelho segundo Marcos, embora redigido em um contexto histórico específico do primeiro 

século, permanece profundamente atual para a vida da Igreja e para a reflexão teológica contemporânea. 

Sua linguagem direta, seu realismo antropológico e sua centralidade no mistério pascal permitem que ele 

dialogue com os desafios espirituais, pastorais e culturais do mundo atual. À luz da tradição da Igreja 

Católica, Marcos continua a oferecer critérios sólidos para a evangelização, a formação cristã e o 

discernimento pastoral em tempos marcados por incertezas, crises de fé e profundas transformações 

sociais. 

A atualidade teológica de Marcos manifesta-se, primeiramente, em sua cristologia. O evangelista 

apresenta um Cristo próximo da condição humana, que assume o sofrimento, a incompreensão e a 
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rejeição. Essa imagem de Jesus encontra especial ressonância em um mundo ferido por desigualdades, 

violência e fragilidade existencial. Para a teologia católica contemporânea, essa cristologia concreta e 

encarnada oferece um antídoto contra concepções abstratas ou distantes de Cristo, reafirmando que a fé 

cristã nasce do encontro com uma pessoa viva que caminha com a humanidade em suas dores e 

esperanças. 

No campo pastoral, o Evangelho de Marcos desafia a Igreja a redescobrir a centralidade do 

anúncio essencial do Evangelho, o kerygma. Desde suas primeiras palavras, Marcos proclama a boa nova 

de Jesus Cristo, Filho de Deus, convocando à conversão e à fé. Em um contexto pastoral marcado, muitas 

vezes, pelo excesso de discursos ou pela fragmentação da experiência religiosa, Marcos recorda à Igreja 

que o anúncio do mistério pascal deve permanecer no centro de toda ação evangelizadora. Essa 

perspectiva encontra eco nas orientações do Magistério recente, que insiste na necessidade de uma 

evangelização simples, profunda e centrada em Cristo. 

A temática do discipulado, desenvolvida de forma intensa em Marcos, apresenta-se como um dos 

grandes desafios pastorais da atualidade. O evangelista revela que seguir Jesus implica assumir um 

caminho exigente, marcado pela cruz, pelo serviço e pela renúncia a si mesmo. Em uma cultura 

frequentemente orientada pelo individualismo e pela busca do sucesso imediato, essa proposta evangélica 

adquire caráter profético. A Igreja, inspirada por Marcos, é chamada a formar discípulos missionários 

capazes de viver uma fé coerente, comprometida e solidária, mesmo diante das adversidades. 

A experiência do fracasso e da fragilidade, tão presente na narrativa marcana, oferece à pastoral 

contemporânea um horizonte de esperança e misericórdia. Os discípulos, que falham repetidamente em 

compreender Jesus, tornam-se espelho da condição humana e eclesial. Para a Igreja de hoje, essa 

dimensão é particularmente relevante, pois permite acolher as feridas, os limites e as crises de fé sem 

cair no desânimo. Marcos ensina que a fidelidade de Deus precede e sustenta a resposta humana, 

fundamento essencial para uma pastoral marcada pela misericórdia e pela paciência. 

A atualidade do Evangelho de Marcos também se expressa em sua atenção aos marginalizados. 

Jesus aparece constantemente próximo dos pobres, dos doentes, dos excluídos e dos considerados 

impuros. Essa opção evangélica fundamenta a ação social e pastoral da Igreja, especialmente em 

contextos de exclusão e sofrimento. À luz da Doutrina Social da Igreja, Marcos inspira uma pastoral que 

une anúncio e caridade, fé e compromisso social, recordando que o Reino de Deus se manifesta de modo 

especial onde a dignidade humana é ferida. 

A dimensão escatológica do Evangelho de Marcos oferece à Igreja contemporânea um horizonte 

de esperança diante das crises globais e existenciais. O anúncio da vinda do Reino de Deus e a promessa 

da vitória definitiva da vida sobre a morte sustentam a esperança cristã mesmo em tempos de incerteza. 
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Essa perspectiva escatológica impede que a ação pastoral se reduza a um ativismo estéril ou a um mero 

assistencialismo, recordando que a missão da Igreja está orientada para a plenitude do Reino. 

No contexto da formação teológica e catequética, Marcos apresenta-se como um texto 

privilegiado para a iniciação cristã. Sua narrativa progressiva conduz o leitor a um amadurecimento da 

fé, passando do entusiasmo inicial à compreensão mais profunda do mistério da cruz e da ressurreição. 

Para a Igreja, essa dinâmica oferece um modelo pedagógico eficaz, especialmente no âmbito da catequese 

de adultos, da formação bíblica e do acompanhamento espiritual. 

A atualidade pastoral de Marcos manifesta-se ainda em sua abordagem da autoridade e do serviço. 

Jesus redefine a liderança à luz do serviço humilde, oferecendo um critério evangélico essencial para a 

vida eclesial. Em um contexto marcado por crises de credibilidade e por questionamentos sobre o 

exercício da autoridade, o Evangelho de Marcos recorda à Igreja que a verdadeira autoridade nasce da 

doação e da fidelidade ao Evangelho. Essa perspectiva é particularmente relevante para a renovação das 

estruturas pastorais e para a formação dos ministros ordenados e leigos. 

Por fim, o Evangelho de Marcos permanece atual porque convida continuamente a Igreja a 

retornar às fontes da fé. Sua sobriedade narrativa, sua profundidade teológica e sua centralidade no 

mistério pascal oferecem um caminho seguro para a renovação espiritual e pastoral. À luz da tradição 

católica, Marcos continua a ser um evangelho que interpela, provoca e consola, ajudando a Igreja a 

discernir sua missão no mundo contemporâneo e a testemunhar, com autenticidade, a esperança que 

nasce do encontro com Cristo crucificado e ressuscitado. 

 

10 – Conclusões 

Ao longo deste estudo, o Evangelho segundo Marcos foi abordado sob a ótica teológica da Igreja 

Católica Apostólica Romana, buscando integrar de forma orgânica os aspectos históricos, literários, 

cristológicos, espirituais e pastorais que constituem a riqueza desse texto fundamental da fé cristã. A 

análise integral permitiu reconhecer Marcos não apenas como o primeiro evangelho escrito, mas como 

uma obra profundamente teológica, cuja força reside na centralidade do mistério pascal e na radicalidade 

do seguimento de Cristo. 

O contexto histórico e eclesial em que o Evangelho de Marcos foi redigido revelou-se 

determinante para a compreensão de sua mensagem. Escrita em um período marcado por perseguições, 

tensões internas e expectativas escatológicas, a narrativa marcana oferece uma resposta pastoral concreta 

às comunidades cristãs nascente. A apresentação de um Messias sofredor e fiel até a cruz não apenas 

iluminava a experiência dos primeiros cristãos, mas continua a dialogar com a Igreja de todos os tempos, 

especialmente quando confrontada com desafios, crises e incompreensões. 
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A estrutura literária e as características teológicas do Evangelho de Marcos evidenciam uma 

pedagogia da fé que conduz progressivamente o leitor ao coração do mistério cristão. Por meio de uma 

narrativa dinâmica e, por vezes, marcada pela incompreensão dos discípulos, Marcos ensina que a 

verdadeira identidade de Jesus só pode ser plenamente reconhecida à luz da cruz e da ressurreição. Essa 

dinâmica narrativa reflete o próprio caminho da fé cristã, que passa do entusiasmo inicial à maturidade 

espiritual alcançada na fidelidade ao Cristo crucificado e ressuscitado. 

A cristologia marcana destacou-se como profundamente encarnada e pascal. Jesus é apresentado 

como o Filho de Deus que assume plenamente a condição humana, incluindo o sofrimento, o abandono 

e a morte. Longe de ser um sinal de fracasso, a cruz revela-se como o lugar da obediência filial e do amor 

redentor. Para a teologia católica, essa apresentação cristológica permanece central, pois reafirma que a 

salvação não ocorre à margem da história humana, mas no interior dela, transformando-a a partir do amor 

que se doa até o fim. 

O tema do discipulado, desenvolvido com particular intensidade por Marcos, mostrou-se 

essencial para a compreensão da vida cristã e eclesial. Seguir Jesus implica assumir o caminho da cruz, 

abandonar falsas seguranças e viver uma fé marcada pelo serviço e pela entrega. A fragilidade dos 

discípulos, longe de desqualificar a proposta evangélica, revela a paciência pedagógica de Cristo e a ação 

contínua da graça. Essa visão oferece à Igreja um horizonte de humildade, confiança e esperança, 

especialmente em tempos de crise e renovação. 

A cruz, apresentada como centro do Evangelho, revelou-se também como critério fundamental 

para a vida da Igreja. Marcos ensina que a verdadeira autoridade nasce do serviço e que a glória passa 

necessariamente pela doação da própria vida. Essa perspectiva ilumina o exercício dos ministérios, a 

organização pastoral e o testemunho cristão no mundo. À luz do Magistério da Igreja, a cruz permanece 

como sinal supremo do amor de Deus e como convite permanente à conversão pessoal e comunitária. 

A ressurreição, ainda que narrada com sobriedade por Marcos, constitui o fundamento último da 

esperança cristã. Ela confirma a fidelidade de Deus e inaugura um horizonte escatológico que sustenta a 

missão da Igreja. A experiência pascal não anula a cruz, mas a transfigura, oferecendo sentido ao 

sofrimento e abrindo o caminho para a vida nova. Essa esperança pascal continua a alimentar a fé do 

povo de Deus, especialmente em contextos marcados pela dor, pela injustiça e pela incerteza. 

Ao refletir sobre a vida da Igreja e a atualidade teológica e pastoral do Evangelho de Marcos, 

tornou-se evidente que esse texto permanece profundamente relevante. Sua linguagem direta, seu 

realismo antropológico e sua centralidade no mistério pascal oferecem à Igreja critérios seguros para o 

anúncio do Evangelho, a formação de discípulos e o compromisso com os mais vulneráveis. Marcos 
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desafia a Igreja a evitar tanto o triunfalismo quanto o desânimo, convidando-a a viver na fidelidade 

cotidiana ao Cristo que caminha à frente de seus discípulos. 

Conclui-se, portanto, que o Evangelho segundo Marcos continua a ser uma fonte inesgotável de 

inspiração teológica, espiritual e pastoral. À luz da tradição da Igreja Católica, ele convida cada geração 

de cristãos a reencontrar o essencial da fé: o seguimento de Jesus Cristo, Filho de Deus, que revela o 

amor do Pai por meio da cruz e da ressurreição. Nesse sentido, Marcos permanece como um evangelho 

profundamente atual, capaz de iluminar a vida da Igreja e de conduzi-la, com esperança e fidelidade, no 

caminho do Reino de Deus. 
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